
Bancas que fizeram acordo com Trump estão perdendo
clientes
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Pelo menos 11 empresas de grande porte decidiram abandonar bancas de advocacia que fizeram acordo com o presidente
Donald Trump, para escapar das medidas retaliatórias que lhes seriam impostas por meio de decretos presidenciais.

Diretores jurídicos confirmaram a decisão de suas respectivas empresas
ao The Wall Street Journal. Entre as firmas estão a Microsoft, o
McDonald’s, a Oracle, a Morgan Stanley, uma empresa aérea e um
laboratório farmacêutico — as duas últimas empresas pediram ao jornal
para não citar seus nomes.

De uma maneira geral, essas empresas entendem que as bancas que se
renderam a Trump não são mais confiáveis para representá-las,
especialmente se tiverem uma disputa com o governo.

Essa foi a posição da Microsoft. O diretor jurídico da empresa, Jon
Palmer, declarou que a capitulação da banca Latham & Watkins às
ameaças de retaliação do presidente gerou preocupações com possíveis
conflitos de interesse. De qualquer forma, a empresa aceitou, a pedido da
banca, discutir a situação.

O advogado Brooke Cucinella, do Departamento Jurídico da Citadel (um fundo hedge), disse a outros advogados, durante
um evento em Manhattan, que sua firma chegou à conclusão de que não deve trabalhar com advogados que fogem da
briga.

De acordo com o Wall Street Journal, os acordos com Trump estão ferindo a reputação das bancas. Os diretores jurídicos
das empresas acham que isso pode afetar a independência dos escritórios e de seus advogados. E, a longo prazo, afetar as
parcerias entre as empresas e esses escritórios.

Os diretores jurídicos apontaram ainda o fato de que sócios e empregados dessas bancas estão pedindo demissão. Ou pelo
menos estão expressando raiva e frustração sobre o que consideram um recuo na defesa da independência da banca.

No caminho inverso

Ao contrário do que está acontecendo com as nove bancas que se renderam, as quatro que foram à luta — Perkins Coie,
Jenner & Block, WilmerHale e Susman Godfrey — estão observando um fluxo de negócios de grandes empresas.

“Elas querem recompensar a postura firme desses escritórios” contra as ameaças de Trump, segundo os diretores jurídicos
entrevistados pelo Wall Street Journal para essa reportagem, que foi repercutida por várias publicações.

As quatro bancas também foram premiadas por decisões judiciais. Quatro juízes federais diferentes — dois deles
nomeados por ex-presidentes republicanos — emitiram liminares que impedem o governo Trump de executar as medidas
retaliatórias previstas nas ordens executivas, até o julgamento do mérito da questão.

As ordens executivas previam várias sanções aos escritórios de advocacia que irritaram Trump em algum momento. O
republicano não aceita que os escritórios representem opositores políticos que ele considera inimigos, empreguem
procuradores que o investigaram ou processaram, defendam causas que contrariam sua ideologia de extrema-direita,
representem clientes que processaram seus aliados e/ou implementem programa de diversidade, equidade e inclusão
(DEI).

A primeira das ameaças foi a de cancelar as chamadas security clearances, uma espécie de credencial que garante a uma
pessoa acesso a informações classificadas do governo, bem como acesso a dependências de órgãos públicos.

Empresas estão abandonando escritórios que fizeram acordo

com o governo de Trump
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Essa punição, por si só, é desastrosa para escritórios de advocacia que têm clientes com contratos com órgãos do governo.
O acesso a informações classificadas e a funcionários dos órgãos públicos é indispensável para os advogados do escritório
obterem provas para defender, adequadamente, seus clientes.

O documento também ameaça os escritórios de cancelar contratos que tenham com o governo, bem como contratos que
seus clientes tenham com o governo. O objetivo dessa última medida seria o de forçar os clientes a cortar relações com as
bancas e buscar uma concorrente adestrada por Trump.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2025-jun-04/bancas-que-fizeram-acordo-com-trump-estao-perdendo-clientes/
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